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NUMERO 5:363-Quarta-feira, 20 de julho de 1904

MGHATURAJ-(Pagamenlo aduntsdo)-Com estampilha: nno,u7ISOi-eis.80m estarn-

pilba: assim reis. Numero de dia, M reis; atrasado, 60 reis. Airica e

Poa-tal, mais a importancia da estampilba. A' cobrança

paises da União

feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignatura t sempre contada“ dos dia¡ t ou 15 de cada mez.

Nlo se restituem os original.
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS'E SABBADOS

“WR-ü

ÍMPRESSO E“ PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

!UBI-¡OAÇÕESr-Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por ll-

nha singela. liepctiçües, 20 reis. Imposto do scllo, 10 reis. .Annnncins pornmncnles,cunlracto

especial. Os srs. assignanles gosnm o previlegio lie abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos na casa-Acessa -se a recepção e annunciam-se as publicações de que A

redacção seja enviado um exemplar.
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Está na tella da discussão

o novo contracto dos taba-

cos.

Refere-se-lhe com manifes-

ta reprovação a imprensa de

todos os matizes, contando o

governo com a triste defeza

de meia duzia de gazetas, que

subsidia e tem porisso á sua

disposição.

De facto, para os que me-

lhor vêem no assumpto, aquil-

lo representa, além d'um pre-

juiso gravíssimo, um novo es-

carneo de todos os principios

constitucionaes, pois se fez de

chofre, de surpreza, sem au-

ctorisação parlamentar, sem

conhecimento previo do paiz,

á porta fechada, mysteriosa-

mente, como convinha aos in-

teresses da poderosa compa-

nhia e do governo, e não a

beneficio da nação.

Para que todos vejam o

que aquillo é, reproduzimos da

Tarde, o proprio orgão do go-

verno, o que ella insere sob a

epigraphe de Linhas geraes do

centrado, e diz «que o empres-

timo é de 300 milhões de fran-

cos, capital nominal, em obri-

çôea de 4 por cento, amor-

iibaveis em oo ann'os, destina-

do á conversão ou reembolso

das obrigações de 4 112 por

cento em ciculação e do paga-

mento de toda a divida flu-

ctuante externa.

Pode, todavia, elevar-se a

350 milhões de francos, capi-

tal nominal, se o parlamento

assim o quizer, destinando-su

os 50 milhões de francos com-
».t-GU .

p ementares ao fortalecimento

das reservas do Banco de Por-

tugal e consequente m -lhom-

mento da situação cambial.

Este imprestimo, de 300

ou 350 milhões de francos,

conforme o parlamento prefe-

rir e decidir, é tomado firme

pela Companhia dos tabacos,

conjunctamente com um im-

portante grupo de estabeleci-

mentos bancarios.

O governo terá a faculda-

de de reembolsar, em qualquer

epoca a partir de 1915, me-

diante previo aviso de seis me-

zes, e ao par, a importancia

das obrigações, que existirem

em circulação.

O imprestimo terá por ga-

rantia especial a renda lixa,

paga ao Estado pela Compa-

nhia dos tabacos. Por issoa

concessão do exclusivo do fa-

brico e venda dos tabacos é

prorogada por 60 aunos a par-

tir de 1 de abril de 1905, po-

dendo, todavia, o Estado dar

por finda a concessão, renun-

ciando o contracto com dois

annos de antecedencia, succes-

sivamente em 1925, ' 1936,

1946 e 1956, reembolsando,

ao par, as obrigações que exis-

tirem em circulação, visto as

novas obrigações terem, como

as actuaes, também, a garan-

tia da propria Companhia.

A Companhia dos taba-

cos pagará ao Estado a seguin-

te renda lixa:

5:600 contos, em cada an-

no, desde o 1.° de abril de 1905

pté 31 de março de1911¡

  

5:750 contos, em cada an-

no desde o 1.° de abril de 1911 -

até 31 de março de 1916;

5:900 contos, em cada an-

até ao fim da Concessão.

Além d'isto é assegura-

da ao Estado uma participa-

ção nos lucros líquidos. da

Companhia: de 70 por cen-

to, em cada anno, desde n 1.°

de abril de 1905 até 31 de

março de 1911: de 75 por

cento, em cada anno, desde o

1.° de abril de 1911 até 31 de

março de ..1916: de 80 por

cento, em cada anno, desde o

1.° de abril de 1916 até nu fim

da concessão.

O contrato provisorio, ago-

ra. firmada. sobre estas condi-

ções fina, depois de ratiticado

pela. assundeia geral da Com-

panhia dos tabacos, todo elle,

dependente da apreciação e

resolução das côrtes.»

Quer dizer: depois do bur-

ro morto. . .

Chronioa do bom

henemerita presidente da di-

recção da «Associação de be-

neücencia de S. José», d'esta cida-

de, asr."A D. Albertina Ayres de

Gouvea, entregou à zelosa thesou-

reira da mesma associação a quan-

tia de 43:7 t, reis, producto da

festa de cari' de realisada no dia

l3 do corrente nas salas do «Gre-

mio assim.

seu wenn-sooâoeu' caiam

sobre quem se lembra dos desva-

lidos.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem aunos:

Hoje, as sr." D. Rosa Ermelinda

Mourão Gamell. s; D. Maria Emilia

Seabra Rangel, Anadia; e o sr. Joa-

quim Maria Alla.

Amanha, o sr. Guilherme da Fou-

seca.

Alem, a sr! D. Alice Ayres de

Menezes.

. REGRESSOS:

Regressou lo Brazil, de visita a sua

mãe, que se encontra infelizmente en-

fermo, o nosso amigo, sr. Azuil Soa-

res, que se acha tambem incommoda-

do de saude. Sentimos e fazemos vo-

tos pelas melhoras dos enfermos.

2 Regressou a Runs o sr. padre

Gonçalves d'Oliveirs, digno oapellão

do hospital militar d'alli.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Manuel Simões da Cos-

ta, prior encommendado de Cacia, An-

tonio Euzebio Pereira, dr. J oao Evan-

gelista de Lima Vidal, diatincto cone-

o e professor do seminario de Coim-

ra. Manuel Maria Amador, e dr. Ar-

thur Pinto Basto.

i De visita a sua familia, esteve

em Cacia o sr. dr. Florinda Nunes da

Silva, bemquisto prior em Eixo.

á Encontra-se ainda em Lisboa,

de onde tenciona seguir para o Brazil,

o nosso amigo, sr. Alexandre da Silva

Mais..

2 Esteve em Coimbra, de visita ao

sr. Bispo-conde, o illustre prelado de

Vizeu.

O PARTIDAS:

Deve partir por estes dias para o

Porto o sr. dr. João Augusto dos San-

tos, que vae all¡ fazer concurso para

delegado do procurador regio.

C DOENTES:

Tem estado doente uma filhinha

do sr. dr. Jayme Duarte e Silva, habil

advogado nos auditorias d'esta co-

marca.

á Continua a melhorar o sr. José

Antonio Pereira da Cruz.

i Esta restabelecido o facultati-

vo municipal de Cacia, sr. dr. Affonso

Vianna. Estimamos '

á Entrou já em convalescença o

nosso amigo, sr. Manuel Euzebio Pe-

reira,

á Tem estado doente a sr.“ D.

Olinda Soares, esposa do sr. Francis-

oo da Silva Bocha.

á Continua melhorando sensivel-

mente o sr. conselheiro José Luciano

de Castro.

O illustre homem de estado tem

passeiado já. no seu palacio, esperan-

do-se que em breve esteja restabeleci-

do, o que muito estimamos.

O 'runnnss E PRAIAS:

No comboyo correio da manhã. de

hontem passou na estação d'esta cida-

de oom destino a Entre-os-rios, o nos-

so presado amigo e college., sr.. dr.

Barbosa de Magalhaes, que, apesar

da hora matutina a que passou. era ra. da festividade devem tocar

lqueila estanciaa demorad'uns lõ dias, '

 

aguardado na gare por alguns dos seus l

amigos e familia. “

O nosso illustre director tem n'a-

depois dos quaes virá. passar aqui um .

á Está. no Gere¡ a sr!l D Adosin-

da Amador de Pinho. presada ñlha e

esposa dos nossos bons amigos, srs.

Manuel Maria Amador e David José

de Pinho.

2 Regressaram das Caldas-da-rai~ 1

nha a esta cidade a sr! D. Paula de

Mello Magalhaes e sua filha. l

á Partiu para as Pedras-salgadas, l

com sua esposa, o sr. Manuel Marques

da Cunha. l

2 Tambem seguiu para. Mondariz,

acompanhado de Sua esposa, o sr. An-

tonio Maria Ferreira, nosso conterra-

neo e conhecido industrial em Lisboa

á Regressou de Coimbra e vas

em breve para Vizella o nbsso sym-

pathieo amigo, sr. Joao Soares, se-

gundanista e direito.

   

RIO lllWll DO PRINCIPE

ssim se denomina otiicial-

mente'a'psrre'drrto 'Vou-

ga, que vao de Sarrazolla até

á booca da calle de Espinhei-

ro, e de que a nossa gravura

representa um trecho. O nome

provem-lhe de ter sido D. João

VI, quando ainda principe re-

gente,quem auctorisou as obras

de encanamento do rio Vouga,

que se julgaram necessarias;

para. encurtar o trajecto das

aguas e encaminhal-as melhor

para a bocca da barra, mu-

dando o antigo leito do rio.;

Estas obras, que comecaram

em 1813, ficando concluídas

no jardim diiferentes phylar-

monicas, estando aberta du-

rante a noite a egreja dos Ter-

;ou dois. ;ceiros, convenientemente illu-

no, desde o 1.° de abril de 1921 l minada, e ahi á. veneração dos
. r h'

fieis a imagem da Immaculada

Conceição.

O brilhantismo da festa de-

ve trazer immensa gente a

\Aveiio'com que muito tem

a lucrar o commercio local.

40- No sabbado e domin-

go teve logar a festa a Nossa

Senhora da. Victoria, no pro-

ximo logar de Villar, freguezia

da Gloria, que foi feita com

toda a pompa, constando de

vez-,7:

Ê

vepera com illuminução á ve-

neziaria, no adro, musica da

hdJ_'.r'9Í'«'e, e o tradicional entre-

mez, com uma opereta magi-

co-tragz'co, denominada Seduc-

ção e virtude, letra e musica

do nosso patricio, sr. Gamellas,

proprietario d'alli, agradando

muito o desempenho dos artis-

tas villarenses.

,No dia, missa cantada e ser-

mão, e de tarde sahiu uma vis-

tosa procissão, que ia com mui~

to aceio e ordem, percorrendo

as ruas do logar. A, noite hou-

ve repetição da opereta. A con-

correncia de pessoas d'esta ci-

dade e dos logares proximo,

foi grande.

 

em dezembro de 1815, impor-

taram em 12:648â5604 reis.

Ficou tendo então o rio

em frente de Sarrazolla, 62

metros de largura, alargando-

se successivamente para a boc-

ca da calle do Espinheiro, on-

detinha 122. As escavações

foram no volume de 885 mil

metros cubico.

Notícias religiosas

Produziu o maior enthusiasmo

na cidade a noticia de que

a mesa da veneranda Ordem-

terceira de S. Francisco ia com-

memorar festivamente o quín-q

quagessimo *anniversarío da

definição dogmatica da Imma-

culada Conceição de Maria.

As dill'erentes commissões

encarregadas de Colher dona-

tivos para custear as despezas

da festa. que necessariamente

hão-de ser grandes, teem tido o

mais favoravel acolhimento.

A imagem da Virgem da

Conceição que deve figurar na

grandiosa procissão, será col-

locada a meio da capella-mór

da egreja dos Terceiros, cou-I

vertida em luxuoso camarimg

como até hoje se pão viu eu¡

Aveiro.

Estão-sejá organisando os

côros, e preparando emblemas,

vestidos para as creanças que

n'elles tomam parte. Na vespe-

  

40- Decorreram muito ani-

madas as festas e arraiaes que

no sabbado e domingo ultimos

se realisaram em Alquerubim

á. Santa Marinha, e na Conta-

da á. Senhora do Rosario.

40- E' no domingo, 7 de

agosto, que se realisa no for-

mosissimo sanctuario de Lour-

des, em Carregosa, a grande

festa. annual, que será. brilhan-

tissima. E' orador o sr. dr.

Oliveira Guimarães, um dos

primeiros ornamentos da fa-

culdade de theologia da Uni-

versidade, e assistem, além de

diversos prelados, muitas pes-

sôas de elevada posição so-

cial, vindas para esse fim de

differentes pontos do paiz. Tu-

do leva a crer que a concor-

rencia seja numerosissima, pois

se é grande o desejo de assis

tir á festividade e marcha au

flambeaux, maior é ainda o de

vêr a nova gruta que o sr. Bis-

po-conde acaba de fazer cons-

truir ao lado do templo, e on-

de se póde Celebrar missa.

 

Mindezas

az hoje um anno que falleceu

F em [toma, pelas 4 horas da

tarde, sua santidade, o papa Leão

Xlll, de saudosa memoria.

#Mudou da travessa da rua

Mendes Leite para o local da estra-

da da Barra, junto à ponte da Do-

badoura, a repartição da capitania

do porto d'esta cidade.

J'l'ambem vae mudar no prin-

cipio do mez d'agosto o quartel da

?brigada de lnfanteria, da praça do

Commercio para o edificio da rua

de José Estevam, d'ondc ha dias

sahiu a repartição das obras publi-

cas.

---_+__.__

OS CORREIA ll'lllill'llllhl

No Seczão de sexta-feira, sob

a epigraphe Brazileiros il-

lustres, lia-se o seguinte:

«Passaram ante-homem por Lis-

boa, a bordo do Amazonia, os srs.

conselheiro João Alfredo Correia de

Oliveira, grande vulto politico do

tempo do imperio e presidente do

conselho de ministros na situação

que realisou a abolição da escrava-

tura; Fontoura Xavier, distincto lit-

terato e poeta, que exerce ha mui-

tos annos o cargo de consul ge-

ral do Brazil em New-york. e dr.

Raymundo Nery, engenheiro, irmão

do linado escriptor barão de San-

t'Anna e dos dois ultimos governa-

dores do Amazonas.

O sr. conselheiro João .Alfredo,

hoje retirado da politica, porem ve-

nerado geralmente, io¡ uma Ílglll'il

tão relevante que seu blographo

escrth-z «Não e facul traçar a bio-

graphia de um homem, cuja vida

é, por si só, uma grande parte da

nossa historia politica dos tempos

modernos» .islas palavras dizem

tudo do valor e importancia de

uma individualidade.

0 sr. conselheiro João Alfredo

não vein á terra por ligeiro incom-

inodo de saude, mas encarregou o

sr. Fontoura Xavier de apresentar

as suas saudações ao seu proximo

parente o distincto poeta_ Antonio

 

to sympathico e que nos revela a

origem portugueza do benemerito

estadista.

0 sr. Fontoura Xavier, que ape-

nas estevc em terra por duas ou

tres horas, delc'gou no nosso pre-

sado amigo e distincto escriptor,

sr. visconde de S. Boaventura aquel-

la missão..

A esta noticia podemos ac-

lcresccntar que eli'eetivamente

o conselheiro João Alfredo

 

vulto politico do tempo da

monarchia brazileira,amigo in-

timo do imperador l). Pedro,

que o quiz agraciar com o ti-

tulo de duque, que elle recu-

sou, é de origem portugueza

pertencendo a uma das mais

illustres, antigas e Opulentas

familias da Beira: os Correia

d'Oliveira, de S. Pedro-do-sul.

O conselheiro João Alfre-

do é tio direito do fallecido dr.

José Correia d'Oliveira, que

foi governador civil da Guar-

da, deputado, presidente da

camara e chefe do partido re-

generador de S. Pedro-do-sul

e pae do notavel poeta,sr. An-

tonio Correia d'Oliveira, anti-

go deputado por Vizeu e ac-

tual administrador do conce-

lho de S. Pedro-do-sul; do dr.

Eduardo Correia, illustre me-

dico e governador civil de Vi-

zeu no ultimo ministerio pro-

gressista; do conselheiro An-

tonio Augusto Correia d'Oli-

veira, chefe do partido pro-

gressista de Vizeu e de Joa-

quim Correia d'Oliveira. o il-

lustre morgado de Anciães,em

cujo palacio e jardim se deram

as mais deslumbrantes festas

a que assistiram suas altezas

ns príncipes-renas.

O grande vulto da politi-

ca brazileira do tempo do Im-

perio, querido por todos os

brazileiros como o é tambem

Joaquim Nabuco e o foi Eduar-

do Prado,imperialista tambem,

[é tio-avô do eminente poeta do

  

~Con-eis d'Dh-veirn. E' um acto mu¡ _› o

*um esquadrao tambem com-

Correia d'Oliveira, o grande!

 

Raiz e do Ara u d.. t'h'lttll'ia do _,

nosso pri-:sitio illlll,_ft› e' illus-

tre escriptor, sr. Domingos

Guimarães.

__--+__-_

Notícias militar-es

Para fazer a guarda a cadeia

civil d'Aguedu chegou 11a

dias alli,vinda de 'l'homar,uma

força de 30 praças d'infanteria

15, cominaududa pelo alferes,

sr. Alfredo O. da Fonseca.

Em quanto aquella villa

gosa das maiores commodida-

des concedidas pelo espaven-

toso ministro da. guerra, as

demais villas do districto, cu-

jas cadeias não oii'erecem as

mínimas condições de seguran-

ça, não tem sequer um soldado

que para ali possa ir destacado.

Nas estações superiores re-

quisitando-se força militar pa-

ra diñ'erentes fins responde-se

que não podem, por diminutas,

ser retiradas forças das se-

des dos corpos. Mas Aguada,

por motivos que nós sabemos,

constitua uma feliz excepção a

tudo isto.

+0- A gurrda das cadeias

civis d'esta cidade voltou a ser

feita pela cnvallaria umas ve-

zes, e outras pela infanteria,

deixando porisso de fazer tal

serviço a policia civil, o que

constituía uma vergonha, visto

termos de guarnição um regi-

mento completo de infanteria e

pleto de cavallaria. . .

l 40- A proposito da falta

de soldados n'esta cidade, on-

de em tempo se disse que ha-

verza sempre muito. tropa para

o serv1ço, veio interessante uma.

correspondencia d'uqni envia-

da para a Independencia d'A-

gueda publicada em 16 do cor-

_rente.

verdadelr08,t(ld(18 os com-

mentarios n'ella feitos a tal res-

;peito.

“ «00- O sr. Guilherme Au-

gusto Victorio de Freitas, que

por algum tempo foi comman-

dante do D. r. r. d'esta cidade

e que ha pouco havia sido no-

meado commandante da 4.'

brigada d'infanteria na Guar-

da, foi pela ultima ordem do

exercito transferido, a seu pe-

dido, para a 10.al brigada, que

tem a sua séde em Leiria..

40- Partin hontein á tarde

para a. carreira de tiro da

Gafanha uma força de infan-

teria 24 commandada por um

1.° sargento.

40- Recolheu a esta cida-

de o destacamento de infante-

ria 24, que, sob o commando

de um alferes, tem estado a fa-

zer serviço no Bussaco. Este

destacamento foi rendido por

egual força de infantaria 15,

de Thomar. .

4-0- Entrou no hespital,

vindo do Bussaco, onde cahiu

d'uma bicycleta, conservando-

se em estado bastante grave, o

2.° sargento Franco, de infan-

teria 24.

+0- Foram concedidos 30

dias de licença ao major do es-

tado maior de cavallaria, sr.

Leopoldo da Costa Sousa Pin-

to Basto.

40' Foi promovido a sar-

gento ajudante para o regimen-

to de cavallaria 7 o sargento

de cavallaria n.“ l, sr. José

Pereira.

  _
4
-
_



CAUSA mini |_
Do nosso pregado College,

a. Vitolidadc:

«Foram, lia dias, espalha-

dos ahi profusamente e em tu-

do o paiz, dois folhetos em qeo

si trata da celebre questão in-

_tentada pelo sr. Antonio do

Souza, d'esta cidade, contra e

fallectdo dr. Guilherme Telles

(ousada herdeiros), d'Aguieira.

O pl'nur'ssp que o sr. Sou-

za. intenta para reivindicar a

qualidade de tillio natural do

visconde d'Agnieira e a sua

herança, vae já Volumoso e

n'elle se tem produzido varios

incidentes ein que a synagoga

arrisca as ultimas cai-todas.

Valle a pena ler as diffe-

rentes peças do processo, para

se ticm- sabendo as artes de

que se soccorrem os que em-

polgaran os bens do viscon-

de de Aguieira, c que, apre-

goando o sr. Souza como filho

incontestado d'esse titular, de-

pois vieram negar lhe a pater-

nidade com todo o arreganho.

Vale a peuna. Mas o interesse

sóbe de ponto se se compara-

rem as paginas dis folhetos

agora publicados, com um ou-

tro, da lavra do sr. Albano de

Mello, a que lia tempos nos re-

ferimos. Fica-se em frente de

uma peça d'alla psycologia

_social e domestica, de que

aliás não destôa, a sentença

do juiz d'Agueda. O sr. dr.

Alexandre José da Fonseca,

que fez as inquirições das tes-

temunhas n'aquella comarca,

como advogado do sr. Souza,

veio de lá maravilhado e ab-

sorto, e das impressões dá n0›

ta frisante nos articulados.

Agora, o proa-eso sobe ao

Supremo-tribunal, para ser

julgado o recurso contra a

sentença dojuiz d'Agueda,que

deu por falsa a carta do vis-

conde d'Aguieir-a em que,além

d'outras provas, o sr. Souza

.funda os seus direitos.

A minuta de revista é do

distintas) juisuunsulto, sr. Bar*

boss de Magalhães. E' um tra~

balho claro e incisivo, que ac-

cusa i'l-igrnntes, numerosas e

insaiiavds nullidades no pro-

cesso, e que decerto será to-

mado na devida conta pelos

doutos juizes do Supremo-tri-

bunal.

Na impossibilidade de pu-

blicar hoje esse traballio na

integra, tiramos dlelle a se-

guinte passagem:

Depois,d'is~to que é incontestndo e

ineontestuvel. tudo o mais que se spu-

rou (se é que a serio se apurou), n'es-

se exame é sem importancia alguma.

Não tallainos, por serem ridículas, nas

rssões d'orthogrnphin e virgulaçào,

em quo n sentença e -~ accordào recor-

rido tainbi-ni EV bnsr-iainQucm escreve

(cmnoojui: illilgucda cscrerc) aut/ins, [alu-

i-i'iiu, ianiinara. sic., como o suctor da

sentença. de il. 1273, s aniii como elle

tambem escrevu na. lutalna. sentença,

umas vezes perinu o outi as pena com egual

sigrnficaçào, umas vozes comarra, ors

csligraphia com uin l ora com dois,

etc., etc., é, pelo menos imprudente,

quando añirms. que u ut'orina ortliogrs

pnics, uma vez adquirida, por tnl mo-

do se rsdica na individualidade, que

  

Margens (10 Paiva

'Das ribas silenciosas,

ao meu Paiva adjacentes,

vendo volver com desdem

suas aguas indolentes,

alegre, cobrando alento

-na solidão embrenhado,

da lyra sinto os vagidos,

meu estro é despertado;

sinto-me livre d'um fardo

-ds cuidados: só anceio

seguir o curso das aguas

em digressão de recreio;

em todo o meu organismo

sinto nhnl'ir :influencia

de fort-.iitss oircnmstancias

qn» despertam s indolencia;

 

DãO 5° modíñcñ sem uma cultura ou mentos das familias das suas real-

acção demorada», e faz mal em dizer

que 'caes erros «só os comrnette quem

ignora as primeiras noções dh gramati-

cu», que, pura. coroar s, festa. escreve

com um m só.

E sobre virgula¡ é melhor pôrponto.

Mas a pai-tejuridica do tra-

balho do sr. dr. Barbosa de

Magalhães sobreleva grande-

mente a esta; por isso remet-

temos os leitores para os folhe-

tos em questão, emquantonão

publicamos eiitros extra ctos.

_'›-__.-_--__
.._

a" Nova escola.-A visniha

fregnezia da Oliveirinlia vue ter no-

vo e importante melhoramento: uma

escola primaria para os 2 sexos,

cuja construcção começa em breve

como se ve do aniiuncio respecti-

vo, que publicamos na secção com~

petenie. E' um serviço valiosissiino

que lhe presta, sobre tantos outros,

o sr. conselheiro Castro Mattoso,

incontestavelinente o homem de

maior valor e prestígio, dc mais

rasgada iniciativa e mais prestaute

que, junto das estações ntiiciaes,

vela pelas coisas da nossa terra e

do nosso dislricto.

llonra the seja. O creconselhei_

ro Castro Mattoso tem gasto no ser-

viço publico, em prol de todas as

causas boas, uma grande parte da

sua actividade, consagraudo-lhes

uma dedicação sem limites. Bem

haja elle, c quo nenhum de nós o

esquaça nunca.

Camara municípal.-A cama-

ra municipal nomeou o Vereador

sr. José d'Almeida dos Reis e os

cidadãos seguintes para fazerem

parte da junta do lançamento das

congruas parocliiaes: d'Arada, .loa-

quim Gonçalves Netto e Joaquim

Cardoso Figueira; de Cacía, Manuel

Matheus Ventura e José Simões; de

Eirol, Joaquim Lopes Povoa e Ma-

nuel Tavares do Cruzeiro; de Re-

queixo, Manuel dos Santos Coutinho

e .lose Bernardino Simões dos Reis;

de Nariz, Adelino T. da Silva Ribei-

l'0 e Matheus Ferreira Vieira; da

Oliveirin/ia, Marcelino Thomaz Viei-

ra e Manuel José do Bem Barroca;

de li'sgueira, Manuel Marques da

Cunha e Manuel Henriques; da Glo-

ria, João Ferreira Felix e José do

Nascimento Leitão; e da Vera-cruz,

João de Pinho Vinagre e Manuel

d'OlÍVeira Gamellas.

Hssociações locace.-O Club-

dos-galtitos conta ver terminado

antes do lim do moz o velodromo,

que anda construindo no lIliote, e

inaugural-o com uma brilhante cor›

ridu do bicyclctos no proximo dia

31 do corrente.

a' As senhoras e os cavalhei-

ros que se reuniram no domingo

ultimo no Gremio-gymnasio ouvin-

do o concerto de gmtarra que all¡

realisou nessa noite o exímio pro-

fessor, sr. Thomaz Ribeiro, dança-

ram ainda até quasi de madrugada,

sendo-lhes ollerecidos serviços por

alguns membros da direcção.

J O «Club Mario Duarteir pe-

diu a camara se faça representar

no jury do concurso que projecta

realisar em agosto proximo, para a

distribuição dc premios aos atira-

dores civis inais distinctos, e que

ella concorra com um premio para

este fim. A camara nomeou o seu

presidente e no caso de impossibi-

lidade d'este cavalheiro o vereador

que sua ex.' designar, e resolveu

ainda que os vereadows se quoti-

zein para a compra d'uin premio,

que será utferecido por essa occa-

sião.

Centenaria.-Como dissemos,

completou na segunda-feira a boni~

ta edade de 103 annos, a sr)l D.

Margarida A. Henriques dc Carvalho,

mais conhecnla por l). Margarida

do Cójo, que recebeu os cumpri-

. ___-s__-_-

sinto pulsar mui latente

o coração snhelante,

constantemente impellido

aos gosos de cada instante.

Meus olhos vôam em busca

dhorisontes sta-activos.

deixando-os presos ás aguas

_marinheiros presumptivos.

Enlevam m'esses encantos

_agentes da phantasia,

esses encantos qu'inspiram,

bem fundo n'alma, poesia.

Tudo me chama a attenção.

tudo me prende e fascina

desde o imo da vertente

ao mais alto da collina.

Nos verdes prados e bosques

-seus copados arvoredOs

amo a. paysagem que attinjo

de sobre ingentes rochedos.

Photographados eu tenho

estes sitios na memoria.

que me são grata Odyssês

da infancia-a lêds historia.

ções na sua czisa (I'Arnellas, d'esta

cidade. vindo expressamente aqui

tambem para assistir à festa d'es-

se aiiiiiversnrio seus presados netos,

os srs. condes de Beirós. Aquella

vencranda senhora, que apesar (Ie

'tão adiantados annos, está ainda

  

Joana¡ da teréageinissão de vales

“franco, 2t9; marco,

no uso pleno das suas faculdades,

cavaqueou contente, e espera ainda

festejar o 104, pois doenças é coi-

sa que não conhece e muito me-

nos remedios.

'Caixas postava-As taxas que

vigoram na semana corrente para

internacionaes:

270; tlllllHl',

”3250, coroa, 252; sterliuo, 43 '/2.

, Gm torno do districto.-.\la

Murtoza acaba de fundar-se uma

sala de lcilura para illustrar e es-

clarecer os que a frequentarein.

Foram seus iniciadores os srs.

padre Antonio Maria Nunes, Alber-

to de Amorim, medico; Carlos Al-

berto Barbosa. bacharel em theolo-

gia: padre Rodrigo Luiz Rodri-

gues Tavares e Julio Baptista, phar-

maceutico.

a" O ineritissimo auditor. ad-

ministrativo deu como nulla a elei-

ção da irinãdade do Santíssimo-e-

almas da freguezia de llhavo, rea-

lisada no dia 5 de junho ultimo e

contra a Validade da qual tinha si-

do formulado protesto. A "sentença

manda proceder a nova eleição com

as formalidades da iei.

a' Foi transferido d'Arouca pa-

ra 'forros-vedras o delegado do pro-

curador regio, sr. dr. Arnaldo Frit-

gateiro, indo de Sattain para all¡ o

sr. dr. Adolpho Augusto d'Oliveira

Coutinho.

g" A vegetação dos campos

inarginaes ao Vouga apresenta mau

aspecto ein virtude das descargas

arsenicaesdasMinasdo-pintur.0uanv

do' sc providenciará sobre isto?

g" Foi transferido d'Ilhavo pa~

ra o conceiillio de Vagos, o sr.

FrancisCo d'Albuquerque Pimentel,

que alli exercia o logar de admi-

nistrador do concelho. liidigita-se

para o substituir o sr. Pedro de

Carvalho.

a' Vão scr auctorisadas repa-

rações na ponte do Alfusqueiro.

Impostos. - O sr. 'Manuel

Eduardo Pessoa, sub-chefe dos im-

postos aqui, foi substituido no lo-

gar de inspector do real d'agua

pelo sr. Silverio Augusto Amador.

Inspecção.-Acha-se aqui lia

dias o sr. Santos Netto, inspector

do Banco de Portugal, em servico

de inspecção junto da agencia do

mesmo banco n'esta cidade.

. DL .

NomeaçãeaeFm nome_ login_-

cante de "notario d'esta c'iñ'iárca.

o sr. dr. Manuel Simões, de Cacio,

aqui advogado.

Contribuiçõeo.--E' durante o

me¡ corrente que se pagam as 2.““

 

Hpeadciro de Caem-O seu

rendimento nos 6 mezes decorri-

dos de 1 de janeiro a 30 de junho

findo, foi do lzl'llõQüO. que, com

parado com o dc egual prriodo do

anuo lindo, que foi de 150596240.

da a diii'ereiiça, para mais, a l'aVor

do corrente, de 12:020 reis.

Pois apesar d'isso s companhia

não o melhoranem estabelece qual-

quer prqucno n.° do cominoilitla-

des ao publico. Nem balança, nem

muro de vedação, nem porta para

serviço de passageiros alli lia, tcii-

do estes que entrar e snhlr pelas

cancellas da passagem. Triste. Diz

bem da poderosa companhia, que

gasta contos c contos de reis com

coisas sem utilidade, como são por

exemplo os chamados liscaes de

comboios-mercadorias e tantos ou-

tros desperdícios.

”Chose. -- Na Escola-medico-ci-

rurgica do Porto defendeu these

no sabbado ultimo, ficando plena-

mente approvailo, o sr. dr. José

Soares, tlilio do illustrado professor

do lyceu d'esta cidade, sr. dr. Jo-

sé Rodrigues Soares, 'l'iiema, «A

liygienc de Aveiron, traballio de

follego, que os entendidos di-

zem ser dos' mais notaveis que

all¡ leem apparecldo e demos-

trar à evidencia o profundo e com-

pleto estudo que sobre o assumpto

fez o autor.

A' deh-za da these presidiu o

sr. dr. Moraes Caldas, argumen-

tando os srs. dr. Almeida Brandão.

Souza Junior, Lopes Martins e Al-

meida Dias.

Fomos brindados com um exem-

plar, que vamos ler com a atten-

ção que merece, e das nossas ¡in-

pressões direinos opportunamente.

Ao novo medico augurainos um

futuro brilhante, que sinceramente

lhe apeteceinor.

A' sua chegada a Aveiro, no

domingo ultimo, foi cumpriinental-o

a casa a banda dos cVolUiilarios», a

quem prestou já serviços. Fo¡ uma

festa a que se associaram muitos

amigos da familia Soares, que é

das mais respeitnveis d'Aveiro.

Desastre-Ha dias, na Quinta~

(lo-Picado occasionou mais um de-

sa::er a falta de cuidado das mães:

na occasião ein que o sr. João Ein¡-

lio, d'aqiielle logar, untuva uma ro-

da do carro de bors que conduzia.

uma crcança fllha de Rosa Fer-

reira Unida Nova, inetteu-se ile-

baiXo; os bois andaram e a des-

dilnsa tnoi'fPu com a cabeça es-

inigalliada. O sr. João Emilio foi-se

apresentar à auctoridade. sendo sol-

to e a mãe preso ein virtude do

desprcso pelo filho.

Inoffucçaoo-l'ez ha dias cam-

me do 1.“ aniio do lyceu, em Vian-

nà-du-castello, o menino Manuel de

Beires Nunes da Silva, intelligente

llllio do nosso dedicado amigo, sr

dr. Manuel Nunes da Silva, digno

Pre“ações das contribuições pie' juiz de direito em Caminha.

dial, renda de casa e sumptuaria¡

importando a falta de pagamento

o relaxe, com todas as suas con-

sequeiicias.

a" O sr. administrador do con~

celho intimou a camara, por ordem

superior, para votar, dentro de 30

dias, a percentagem de 15 o/o so-

bre as contribuições do Estado, sob

pena de desobedieucia, llcando

aquella corporação de pronunciar-

se sobre este assumpto em qual-

quer sessão dentro d'aquelle praso.

0 governo, pelo que se vé,vio-

lenta as corporações administrati-

vas a votar mais Impostos, com a

mira em que o odioso tique com

ellas. Abra o povo os olhos e veja

como deve ver.

A camara, comquauto conven-

cida da necessidade do imposto,

hesrtava em pedir novo sacrifício?

ao concelho. E', porem, levada,

forçada a pedil-o, e não tem 'que

vacillar ante a ameaça das instan-

cias superiores.

Em

 

En consagro o genio meu

ás Musas que anhelo d'alms,

ás Deidades das florestas

que de louros tem a palma.

Não me vedeis vosso encanto

silvestres Nomes, chorêas

de Risos, Satyros, Faunos

e vós gentis Galatêss.

Deixae ao vate, que é cysue,

o cysne-egregio cantor,

desf'rir as cordas da lyra,

canções dos campos em flor,

deixae que aufira a ventura,

-enlevo d'alma, sem mágoas,

de como cysne cantar

do Paiva nas doces aguas.

N”o ha, não pode ser haja

quem não sinta gôso aqui

exhihindo-se a miragem

que d'estas aguas sorri.

Vindo atravez do crystal

-l'llbl do Paiva lympbatico,

sua baciv hyllrographica

oom'nnm'spelho prismstico,

a* Tambem fez acto ficando ap_-

provadoma Universidade, 6.' cadei-

ra, de direito, o sr. Alvaro dos

Santos Palo.

M

tl “Campeão" nos campos

ll ENVELHEClMENTO

ARTIFlCIAL DDS VINHOS

(Conclusão)

 

Este processo é usado em

larga escala no fabrico dos vi-

nhos da Madeira e em peque-

na escala ein Villa nova de

Gaya.

0 envelhecimento pela agi-

tação contínua é desfavoravel

aos vinhos fracos. aos quaes

faltam elementos Conservado-

ris. Pelo contrario, é vantajo-

so para os vinhos ricos em ta.-

nino e alcool.

w

sede-se a gente attrah'dn,

d'almos encantos surpreza,

p'la vastidão da psysagem

de deslumbrante belleza.

No silencioso do bosque

ouço uma voz seductora

que me diz: (Ha aqui de Musas

mil vergeis, mimos de Flora.»

E, na visão da paysagem,

oh como é bella a amplidãol

A solidão aqui falls.

No êrmo falls a soidão.

E' cada rosa-uma bocca

em concerto musical

que nem Orpheu nem Mozart

tiveram nunca egual.

No alcantil d'estas vertentes

portícos ha de verdurs

_oázis encantadores

em meio de tanta agrurs.

Em cada moita se occulta,

ufano, o rei dos cantores,

@harmonia enchendo os ares,

requestsndo os seus amores.

   

Esta agitação contínua,

obtem-se geralmente nas lon-

gas viagens pelo mar.

Os vinhos são modificados

profundamente na sua consti-

tuição. Os saes mineraes ve-

getaes precipitam-se em parte

ou ticnm em suspensão, a ma-

teria. córante depósito-se ein

parte, transforma-ss) uma. cer-

ta percentagem do tanino e

formam-se productos ethereos.

Para due os vinhos resistam e

melhorem, convem o serem rir

cos em saes, tanino, alcool e

materia corante. Os vinhos

fracos turvani, adquirem um

cheiro a pôdre, desorganisan-

do-se por completo.

Depois da viagem os vi-

nhos assim tratados deixam-se

em repouso; mais tarde, tras-

fegam-se e dá-selhes uma li-

geira collagem.

O processo do. envelheci-

mento pela congelação é muito

usado em algumas regiões da

França. E' muito favoravel

aos vinhos commons, mas pre

judicial aos que tenham um

bouquet pronunciado.

Submetteudo os vinhos a.

uma temperatura de 4° a 8°

ceiitigrados abaixo de 0° as

partes mais aqiiosas dos vi-

nhos fracos solidificam-se.

Em seguida faz-se uma

trasfega, deixando as partes

solidificadas no recipiente vina-

rio e obtem-se por esta fórma

um vinho de graduação alcoo.

licn mais elevada e com uma

coloração mais pronunciada.

O gosto muda por completo

apresentando uma certa ana-

logia com gosto a cosido obti-

do pelo aquecimento.

Com o tim de evitar fer

inentações secundarias que se

dariam logo que a temperatu-

ra se elevasse, convem não

deixar fundir nos recipientes

as partes solidificadas.

Tem-se tambem procura-

do utilis-ar s propriedade que

tem o ar atmospherico de in-

solubilissr uma !parte ds ma-

tcrin comeu, 61170th,

os vinhos. A oxygeñlqio pro-

voca o envelhecimento, mas a

sua acção é lenta, na maior

parte dos casos, para que va-

lha a pena recorrer a este pro-

cesso.

A exposição do vinho ao

ar, durante um intervallo de

tempo maior ou menor, não

póde Ser senão prejudicial ao

vinho, visto que se deve dar

f'OrçOsamente evaporação de

alcool ou transformação em

acido. acetico.

Tem-se tambem aconse-

lhado a electrisiçâo e os resul-

tados obtidos com este pro-

cesso teem sido favoraveis e é

possivel que de futuro venha

a ser o processo mais vanta-

joso de envelhecimento dos vi-

nhos.

Resumindo, diremos que o

envelhecimento' artificial dos

vinhos é possivel; mas não de-

vemos pensar em praticar es-

M

Veem-se aqui peregrinas

mil prazenteirss zagalas,

spascentsudo o armento

e as aguas a oonvidsl-as.

as aguas a retratal as,

em fundo-azul transparente,

sua imagem balançando-a

náu crystalina--s corrente.

Sinto vogar pressuroso

côro de fadas silvestres

d'estes bosques na. espessura

d'estas margens tão sgrestes,

agrestes, sim, tuas margens,

ó Paiva, e sinuosas,

cheias d'escolhos horríveis

e, comtndo, deleitosas.

Mil nymphas ahi vngueiam,

em teu argenteo areal,

mil hymnos ellss entosm

á sombra do amieiral,

(Continua)

 

ta operação pelos processos

atraz descriptos, senão:

.°=_-Coin vinhos carrega-

dos em côr e asperos em ex-

cesso;

2.°=Uom vinhos de gra-

duação alcoolicn elevada e

não inferior a 15';

3.°-Com vinhos liooro-

sos.

Seja qual fôr o processo

empregado devem os vinhos ser

previamente clarificados, isto

é, deseinbaraçados de todas as

particulas em suspensão e quo

lhes tiram a limpidez.

A clarificação impõe sc

egualmente depois do truta-

inento e é até conveniente re-

petir varias vezes a operação

se os vinhos conservarem uma

certa aspereza.

J. V. Gonçalves de Sanz t.

Mala da Provincia ,_

Doi: nossos correspondentes:

Albergarims-velbn¡ ll.

E' no proximo domingo que ti-in

logar u grandiosa festividadi-.duSenlior

dos Alliictos, na quinta do Biscaia prr-

tençcnte no sr. Almeida. O local é inu-

gnilico para saborear uiu leitão, estan-

do por isso os fornos da quinta dois

dias antes u preparut-os.

_ Ô Já:clicgou _ii esta villa o nosso

amigo e intelligent:: academic-0, sr.

Adriano de Sousa e Mello.

Õ Na noite de liontcm pura hoje,

uppnreccu u umus pobres botequim-i-

ras d'esta villa, que vinham dos fosto-

10s do Alqueruhiin, uui grupo de stil-

tcadores, nu gandara de Alquerubiiu.

Os incliantes nao puderam fazer o quo

queriam, por prcsenlircin perto um 'cur-

roque Vinha pura uqm fugindo em sc-

gmda.

O Já sc encontra mellioro nosso

amigo. sr. Antonio ll. Ribeiro.

õ Está em reparação o cano que

atravessa a estrada fronteira da Praça-

nova.

Canil¡ 19.

No proximo domingo rcallisar se-

lia na purocliiul egrcju d'csta freguezia

a festividade annual a N. S. do Rosario,

festividade que esto unno o feita com

grande pompa.

O jutz da festa é o sr. Jofio Simões

(Iarrdllo, dc Cociu, e inordoiuos os srs.

Manuel Domingues Nina, Manuel Rodri-

;tuas Supotoirinlio, Antonio Rodrigues

da Cunliu, Manoel Gonçalvos Teixeira.

José Simões Nunes, c Manuel Nunes

Barbosa.

Constará de missa s grande ins-

trumental, scrinfio e procissão, indo cs-

ta ao logur de Canin. A armação da

egrcja esta¡ condado ao hahil armador

d'essa cidudo, rir. José Maria de Carr-,i-

lho Branco, sem duvldu o melhor artis-

ta do districto.

Abrilbantarao esta festividade ns

escoltch musicas :de Croatian-sli-

¡www-

O Ainda não foi morto nenhum dos

cães 'atacados do raiva que lis 'por

esta freguesia, andando todos atento-

risados com tul estado de cousas.

No sabbado, como l'Spl'l'dellllOS, vcio

aqui a policia d'essu i-idado c matou

quantos encontrou pelas runs, mas nan

teve a sorte de encontrar nciiliuiii

dos atacados, nom dos que forum moi--

didos. Porque a policia vinha fardiida,

algumas mulheres que vieram ii 'fi-emo

preveniam os donos dos càcs para quo

os fecliasscm, de forma que poucos eu~

contrnrnin.

Coimbra, 19

Rcalisou-sc aiite-liontcin :i impo-

nente cerimonia do doutoramento. cm

philosophia do tailriitooso acudcinico.

sr. Euzohio Thauiugnini do Mattos En-

carnação. que teve por padrinho, o sr.

coinmUiidudor Ricardo Loureiro mui

digno agente do Banco de Portugal,

n'esta cidade.

3 Um grupo de atiradores civis of-

fereceu no sahhado á noite. no liotcl

«Avenidaw um jantar aos dignos direc-

tor e _sub director da escola, srs. capi~

tão Pereira Girão. e alferes Victorino

Henriques Godinho, correndo com indi-

tii animaçao.

Ó Estao quasi concluídas as obras

do claustro da Sé-vcllia, partia nora

installaçao do museu de preciosidades,

aunexo ao Thesouro.

õ Consta que o vencrando prelado

d'esta diocese. sr. Bispo-conde, projecto

fazer a festa de Nossa Senhora de Lour-

des, ein Carregosa, com toda a pompa,

fazendo muitos convites a pessiis du

qualidade.

Estarreja¡ 19.

ljla dias indo Francisco da Sllra

Henriquesaatriivessaru ria da Murtosa

cuhiu n'um poço de li metros de pro-

fundidade sendo salvo a muito custo

pelo sr. Gonçalo Maia Alves, que sedut-

tou à agua mesmo vestido.

_ U Os cabos de policia do Bunheiro

dirigirem-se it ria ri iiin de prenderem

os barcos que andavam ao moliço sem

licençanuas estesjá preveuidos e ein n.-

dc 50 ccrcaram o barco dos cabos, e dc-

ruin-llie forte pancadarimchegsudo a ati-

rar as carahinus e~ cai'tulieirus para :i

agua. No dia seguinte cli'ectunrnm-se i;

prisões. us quaes deram logar a que 80

companheiros dos presos. de varapiius

cm punho, quizcssein a toda a for o sol-

[ul-us. D'alii veio um força de a fores,

de cavallaria, que apasiguou tudo.

_Ó Foi requerida a iuterdicçao. por

pradigalidsde, a Francisco Jose da Silva

Vegeiro. por seu genro José Maria de

Pinho.

_ i 0 rendimento do pescado na Tor-

reira durante o mcz de junho lindo:

Francisco Rodriguesltrandnod.01813380-

arracsist-bollões, 9845551); Franciscii

Maria Tavares. 98052”, Valentim Ta-

vurrs, 9765020; Filip e José Tavares,

nissow; Manuel Luiz artliol0,910¡800;

somina, 5:8253000; pescado da ria.

torneio. O estudo absorveu d'esta quam-

lia 3425805.

Healhada, 1'.

Voltamos Iioje a fallar das tradicio-

iiues festas da Senhora Sant'Anna, que

sc llftO de realisar nos proximos dia¡

81 do corrente e t c 2 d'ngosto, n'-si;¡
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MODAS E CONFECÇÕES

LEMOS 84 CLA L_DA

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyan. Londres e Berlim. por um dos socios

3p“”

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos e blusas.

Tecidos de lãcompletam

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepou,

etnmine, zephir, piqné, tostão, cambraia, baptiste,

plumetis. etc., etc.

Cumpleto sortido em alpacae para vestidos e

saias

VOS.

preto.

ente novos para

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-I

Cotins ¡nglezee, desenhos novos para

l
Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartillios, laços, tichus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão llo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis o uictro.

Seda pougee c/0,'°60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a

l

l

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhas em cor e de lloubigaul, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand, l

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavnde, a

92, RUA DOS CLERlGOS, 96=tTelet>Done.Btgi-Ponrox ê

l

fabrico do Ex.”

lide, Vizeu.

Pão de GlllÍÇ-(Hll

Unico para diabetic-os.

chá een

100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifs-ica, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & uninquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,

Peach-e de Riz, Violette,

Av

caixa 4ü0 reis.

caixa 500 reis.

por

província, trancas de porte

Depositar-ias (1a. manteig

nacional extra 'lina

Champagne, de Jos

mou-seux, garrafa ldôOU.

Bouzy eupérieur, portatil Hino.

Bouzy cabinet, gotl'ul'd ZolillU.

*OXXXXXXXWXXXXXXXXdaãg

XX

X

X

X

a

õ.Sr. João Diogo Crabral, Pov

eua I, verde e preto.

('pll Perriur

Cliàlous l,/Iuarne

Preços
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X
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Villa, com* constarão: alem da impor- vingarem do longo, infame e terri- de Madrid Com uma estação afasta-

vel regiinen de perseguição, que da vinte e seis leguas, apesar das

tanto tem indignado todo o mundo ¡ montanhas cobertas de arvoredo

lcivilisado, passem á Mandchuriarque separam as duas localidades.

tante e concorrida feira d'anno, de mis-

sa cantada e acompanhada a grande

instrumental. arraial, illumiuações _vis-

tosas, fogos dc artilicio e outros diver-

timentos, havendo tambem no elegante l com a ideia reserVada de segunda-

colyseu duas magníficas touradas, nos

dias 31 e 1, para o que ja se acham

contractados curros de bons «ganado-

rosn do lilbil-tFjO, e artistas da praça

do Campo-pequeno, de Lisboa.

Para estas corridas ha comboyos a '

muito boas horas, tanto do norte como

do sul, e, segundo consta, a preços re-

duzidos.

_+_

AVEIRO

Apontamentos historieos

0 arcyprestado e a diocese

VIII

Mandou 123800 réis, cada

um dos seguintes: Domingos

Nogueira da Silva Brandão, de

Salreu; o reitor de Fermelâ e

o de Castelões de Cambra;_

João Antonio de Oliveira, de

Valongo e José Tavares de

Paiva, de Macieira de Cam-

bra.

Deu 10%000 réis ends um

dos seguintes clerigos: José

Antunes, de Blaizaima;o prior

do Pinheiro-da-bemposta,Joa-

quim Nunes do. mesma fregue-

sia. EJoaquimJosé da Concei-

ção, de Paradella, «deu ;DãB'Oj'

ré'n. .

Cerca de noventa.

2 deram quantias inferiores _e :se-

gundo as suas circumstancias.

Entre elles, apontam-se os

professores do seminario avei-

rense Manuel dos Anjos, que

era então um dos coadjutores

do prior de Salreu.

p Além d'estes deu um ca-

vallo cada um dos seguintes

parochos: ,o de Recardães, o

de Requeixo, o da Branca, o

de Cepellos, o de Agueda, o

de Aguada-de-ciuiu, o de S.

Loureiiço-do-bairro, o de Ave-

lãs-de-cima, o da Moita (Ana-

dia) o o de Cacio, bem como

o padre Francisco Rodrigues

Pereira, de Requeixo e Jesé

Marques, da. Azurva, fregue-

zia de Esgueira.

N'aquella conjuntura e pa-

ra expulsar os invasores uniu-

se o elemento militar ao ele-

mento ecclesiastico.

José Marin Rangel de Qua-

dros, pertencente á familia dos

Rungeis do Carmo, era capi-

tão de cavalloria e estava en-;

carregado do governo da cida-4

de e da Barra de Aveiro.

De combinação com o pre-

lado diocesano.

' (Continúa.)

RANGEL DE QUADROS.

_..__+__._

.los-nel de fora

!L Russia c japão.-O com-

mando interino das tropas russas

unicircumscripção militar do Amar

ordenou, em ordem do dia, que se

prohi-bisse aos israelitas a entrada

em toda a região da Mandchuria,

exceptuando-se os fornecedores lm-

portantes das administrações regio-

naes e das instituições comprohen

dldas dentro do raio da esphera de

intluencia dos districtos militares.

Mas os que se exceptuarem d'aquel-

la ordem devem ir munidos de um

salvo-conducto em regra, entregue

pelo estado maior dos' respectivos

districtos militares. Provavelmente,

receiam as auctoridades moscovitas

quo'os desgraçados judeus, para se

rem, por qualquer forma ou feitio,

os japonezes. Na Russia ainda lia...

consciencia!

Kruger.--Victimadu por uma

pneumonia, lluou-se Paulo Kruger,

antigo presidente da republica do

Transwaal. Aquelle vulto épico per-

tence á historia; o que elle era, o

que elle valia, é ainda cedo para

ajuizal-o. Alma do povo trausvalia-

no, que elle galvanisava com a sim-

plicrdade da sua palavra, a quem

moralisava com o exemplarismo da

sua vida, bula dedicação e lioucs-

lidade, soube pór em choque, por

duas vezes, a soberba Albion. O

humilde lavrador guiudàra-se, pe-

los seus merecimeulos, a alturas

taes, que tratava com os maiores

poteutados da terra, como de (Igual

para egual. Sacrilicaudo-se pela pa-

tria, que, por assim dizer. creara,

ideial. Familia. honras, riquezas e

gloria, tudo sacrillcuu em defesa

do seu paiz E, após uma vida de

l constante lucia contra os seus e con-

tra os estranhos para elevar a maior

grandeza a sua terra, veio lidar-se

na Europa, quasi sem familia, elle

que tanto a amára, sem outras hon-

ras que não fossem as sympathias

que o seu caracter soubera con-

quistar, sem riquezas que deslum-

¡bremyssem gloria, que lh'a negou

,acerte das batalhas.

las por mais que se esforcem

;acumulados em ,fazer esquecer

loimelleigrande nome, a historia ha-

de fazer justiça. O cadaver de Kru-

ger foi embalsamado. A familia vae

pedir ao governo inglez auctorisa-

ção para o corpo scr inhumado em

terra transvaliana, segundo os dc-

sejos do finado. Se tal auctorisação

fôr negada irá o cadaver para a

Hollanda, d'onde a familia de Kru-

ger era natural.

Divcroao.-Na Dinamarca, in-

forma a Gazeta-da-capital, proce-

de-se da seguinte forma contra a

embriaguez: quando os agentes da

policia encontram nos lugares pu-

blicos algum ebrio, lazem-n'o subir

para um trem, conduzindo-o a sua

casa, se é conhecido ou se esta em

estado de dizer a sua morada. No

 

sulllcientes, é levado á esquadra e

ahi permanece até que esteja em

estado de fazer conhecer o seu do-

micilio. As despezas do transporte,

que muitas vezes são bastante ele-

vadas,›são exigidas pela policia ao

dono do estabelecimento, onde o

ebrio esteve a beber pela ultima

vez. Se recusa a pagar, será ape-

nas autuado pela primeira vez,

mas se reincidir será obrigado a

fechar o estabelecimento.

Se por ca se fizesse isto. . .

. 'k Diz um periodico londrino

que o toast erguido em Kiel, pelo

imperador da Allemanha ao sobe-

rano do Reino-unido continua a ser

amargamente commentado em to-

da a inglaterra. N'este paiz nin-

guem se engana relativamente à

ironica signillcação das recordações

da mocidade evocadas por Guilher-

 

novo, ficara maravolhado com o po-

der da esquadra britanica e que,

subindo ao throuo, resolvera egua-

lar na Allemanha essa potencia na-

val, o monarcha allemão deu-cla-

ramente a entender, sob uma fór-

ma ironicamente agradavel, que

persiste na ideia de querer dispu-

tar a supremacia dos mares a ln-

glaterra, e que tod'as as tentativas

d'esla para o levar ao desarma-

mento naufragarão de encontro à

sua vontade de ferro.

1( A administração militar do

exercrto liespanhol adquiriu um sys-

tema de telegrapho sem tios para

o serviço de campanha. O appare-

lho é invento d'um heSpanhol e

deixa a perder de vista a desco-

 

em toda a sua \'ida não levo outro¡

:caso do ebrio não dar informações,

me ll. Dizendo que, ainda muito;

  

'conhecidas e mais estimadas da

A's experiencias assistiram o

rei e varios oiiiciaes superiores do

exercito.

i( Um municipio italiano cou-

decorou ha dias um cão, que nov

passeio publico da cidade viu cair;

a um tanque uma creaucita. t) ani-_i

mal atirou-se a agua e sustentou-a

ao de cima, emquanlo os guardas

do jardim não appareceram para a

salvar. Muito mais huniauitario do

que alguns homens, este cão.

e( O Strand-mayzine publicou

uma nota sobre as maiores cidades

do mundo. Londres é a primeira.

Tem 4.536:541 habitantes, alojados

em 616:46l casas.

Depois vem New-york com al-

mas 4.437:202, occupaudo uma

area de 770 kilometres quadrados.

Paris occupa 0 3'° logar com

2.517:668 habitantes que sevalber-

gain em 75:000.

llerlim occupa o 4.° com habi-

tantes 1.884:151.

0 õ.° pertence a Vienna com

687:540 almas.

Depois vem S. Petersburgo. Tem

l.487:220 habitantes.

Depois Chicago, cuja população

é de l.698:575 habitantes, e d'ali¡

até nós, que somos os ultimos. l

Q_ Noticia umjornalde Madras-

ta (lndia-iugleza) acerca d'uma plan-

ta electrica al¡ descoberta e a que

em tempo nos referimos ja: a uma

distancia de 6 metros, a agulha

magnetica é impressionada, e che-

ga a ficar inteiramente desoricnta-

da, quando se approxima da plau-

ta. A energia d'esla singular' in-

llueucia varia com a hora do dia.

Muito potente as 2 horas de tarde,

chega a ser absolutamente nulla

durante a noite. Quando lia trovoa-

das, a sua intensidade augmenta

n'uma proporção notavel. Quando

chove, a planta parece que morre,

inclina a parte superior, sem força,

ainda que esteja abrigado da chu-

va. N'estas occasiõcs não se sente'

o menor choque quando se que-

bram as folhas, e além diisso, a

agulha magnetica conserva-w ¡ui-

movel. Ninguem ainda viu passaro

ou Insecto poisar sobre a planta

electrica; parece que um instincto

os adverte de que encontrariam ahi

uma morte certa.

*k Ao tribunal do Sena acaba.

de ser apresentada uma queixa,

que parece ser o ultimo acto do

processo d'uma longa questão dif-

famatoria. E essa queixa, se por

acaso se justificar, dara logar aum

dos mais curiosos julgamentos da

nossa época. A queixa é feita cou-

tra uma das personalidades mais

 

colouia estrangeira de Paris, um

marquez millionario, socio de 4

clubs e titular de alto grau na Le-

gião-de-honra, possuindo um sum-

 

ptuoso palacio não longe dos Cam-

pos Elysios. Accusa-se esse velho,

de falsario, de usar um nome, um

titulo e uma fortuna que lhe não

pertencem. Pretende-se que o ver-

dadeiro marquez de X.. .morreu,

ha 15 aunos, em Hespanha, e que

existe a certidão do seu fallecimen-

to. Não é Inuttl acrescentar que ha

um herdeiro a quem a fortuna do

marquez fallecido pertenceriae que

provavelmente, está ancioso por

entrar o mais cedo possivel na pos-

se da herança.

4!; Um cas alheiro do outro mun-

do, acaba de alcaucar patente de

invenção para um apparelho no

qual e approveita a energia solar

como motor. Segundo a Opinião de

algumas pessoas que o conhecem,

esse apparelho está destinado a

produzir uma verdadeira reVUlução

na industria, pela economia que al-

cançarà.

1g_ Cinco surdos-rondas abanca-

ram um d'estes dias ua loja de um

negociante de vinhos da avenida

Philippe-Augusto, em Paris, loja

berta de Marconi. Por meio do no- i pertencente a Mr'. 'fanaveL Chega-

vo apparelho poude communicar-se 1 do o momento de liquidar a conta,

levanta-sc grande discussão entre

o patrão e os freguezes. , Ora, ao

ver os largos gestos dos desgra-

çados surdos-mudos, Tanavel. que

se julgou atueaçado por elles, agar-

ra nÍum cacete, atira-se a elles e

fere dois gravemente. Persegmdo

por olieusas corporaes, foi interro-

gado por .llr. Vallcs a quem ex-

pl'essou grande pesar pela sua bru-

talidade. Os 5 infelizes apresenta-

ram queixa em juizo contra o ne-

gociante, mas a auctoriiladc move-

llies tambem processo por «alga-

zarra e tumulto que provocaram,

ua \'Ia publica». 45(

 

Archivo do “Campeão”

 

Historia dc Por/vga( popular e illus-

trast _tlom o l'asciculo 321, cotiirçuu a

ubltcaçào do 9." volume il'vslc uotuvel

ivro,que olitrvc o primeiro logar ou»

tre os outros trabalhos historic-_os (todos:

áestampa pulo lusigtie escriptoi' Pl-'

cheiro Chagas.

A Empri-za que tomou sobre os hom-

bros a publicação do nova edição, l'él-n

completar pelo elegante prosador, sr.

Barbosa CUlL'll.

Com os fascículos distribuidos vie-

rrni tambem os n.“ ao¡ :1205 das Ma

ravilhas (la-natureza, obra iilu-truda e

brilhantemente cscripln por [ln-hm e

revista e ampliada por Victor Ribeiro.

m

Responsabilidade alheia,

 

Eitllll lllOlllllll D0 BEIJO

Já. não somos só nós e o sr. Anto-

nio Pinto que tomámos o homem á nos-

sa. conto. Aímprensa pod ogia. tam-

bem o vce zurztndo sem ó nem pio-

dade. E o nosso estimado college¡ da

«Vitalidadr-i», no seu ultimo numero,

diz do charlatão tudo quanto se póde

dizer do ente mais objecto!... E cu-

do isso, e mais ainda. elle merece, não

obstante haver tambem quem imagine

que elle uso é digno de discussao de

maneira alguma.

Ha. pouco dizia-nos um illustrs

cavalheiro, distintissimo professor do

lyoeu, que se admirava de que ainda

houvesse alguem que se lembrasse de

dar aquolla sultão a importancia de u dis-

cutir.

Parece que assim deveria ser, mas

o que é certo é que, se o deixassemos

em despreso absoluto, como elle mui-

tissimo bem merece, a. escola conti-

nuaria. a ser o principal rsduoto das

suas proezas de conquista, e os paes, na.

sua. maioria, ignorando o que se pus-

snvo por lá,continuavnm a entre rar-lhe

as alhos sem ao menos se lem rei-em,

do risco que iam correr !.. .- -

Assim, ficam illuoidados e pode-

rão proceder como lhes pareça mais

conveniente. D'alguns sabemos nos

que o forum já. interpollar sobre a. par-

to mais mellndross do que tem dicto

aqui o sr. Antonio Pinto; e elle,

muito atrapalhado, declarou que se ha-

via dejustáficar. . .

E sabem como pretendeu fazel-oil

Chamando as clumnss que frequentam

actualmente a escola e cuagindo-as s.

assignur um protesto contra os artigos

do «Campeão» l. . .

Consta-nos, porém, que algumas,

não obstante a dependencia. em que ac

aoham,-pois que são alumnas de uma

escola. de que elle (triste é dizel-o l) é

director-se recusaram a. assignar.

Bravo! senhoras da coragem!

Tambem nos consta que foram

convidadas algumas das que já termi-

naram o curso para o defenderem no

dia da syndicnnois. E as que faltaram?

Quem jura por ellos?

Bastarla faltar uma para. a defe-

zs. nào ser perfeita. Mas nào faltará

uma, taltarão muitas. Embora mesmo

sem mancha, como suppomos que es-

tarão, nào irào comprometter a sua

consciencia, asseverando factos que

lhes são desconhecidos.

,A coisa é dit-'Hell de negar com

provas. O melhor é não tentar o tel.

E bão-de ver-se bastante embora-

çados esses paes, desde que manifes-

taram o seu escrupulo em tal conjun-

otura.

De dois sabemos nós que lembra.-

rsm o tribunal para onde o leigo de-

veria oppellar. Tambem lhes promet.

teu que sim. Pois esperem por isso.

0 prometter é facil.

No tribunal discutem-se factos e

apura-se a, verdade d'elles. As teste-

munhas sào inquiridas com escrupulo

e cuidado, e o advogado da. parte con-

traria pôde apresentar sobre o de ai-

mento as objecções que muito em

entender.

Convlrá. isto ao frade?

Parece-nos bem que não.

Continuaremos.

Poncio Pilotos.

¡=___ i

PENDENCIA

_ HL“” Em"” Senhores Doutores Antonio Ta-

, 'cores d/fumo c Cunha e Manuel Pereira da

Cruz, amigo: da minha utuita consola-apoc.

O Exm.° Senhor Doutorjnymc Duarte Silva,

contou em Albergaria›a-vclhn, uu dia cinco do cor-

rente um facto que eu rcputo, por falso a insidiôso,

gravemente e profundamech attcutorio da minha

honra.

O facto em roda a sua nudez é accusnr-mc de

haver praticado uma falsificação n'uma deprecnd¡

que apresentei no juiso da comarca d'Avciro.

A gravidade do caso pcdc :i sua promptu e ca'

bal justificação.

Entrego nos mãos de v. cx.“l a minha honra

pedindo-lhes que procurem uquellc senhor c cx¡-

jàm d'clle uma reparação.

Com toda a estima

- Dc v. cx.“

att.” ven. c am.° mr.° obg-1.0

Estarrcjn=Caaa de v. 01.3'

lI=Vll-9o4.

Julio Martins Lobo de Seabra,

111.““ e Em“" Sr. Dr. Julio de Seabra.

Encarregado por v. cx.“ de procurar-mos o

msm.u sr. dr. _Jayme Duarte c Silva, dlrigimo-nos

hujc a casa d'nquclle cxm.° sr. e communicamos-

lhc que v. ex.“ se julgava offendido por lhe terem

nl'tirmadr que o ret'crido sr. dr. Jayme Duarte e

Silva nccttsarn v. ex.“ dc no dia cinco do corrente

em Albergaria-»valha haver praticado uma fal-

silicaçáo n'uma deprecadn ¡pra-sentada por v.

, cx.“ uojuizo da comarca d'Aveiro, substituindo u

palavrae-distribuida=pcla palavrauaprcScntadnt-u

substituição feita por urna rurura, c que por tl]

, motivo os abaixo migrando¡ pudim" no oxru.° sr.

tir-.Jayme Duarte e Silva, cm uomn de v. ex., uma

explicação sobre o assumptu em questão; isto é, sc

o sr. dr. _Jayme Duane c Silva tinha feira :i referida

accusnçào, e na hypothcsu nliirmau'va sc tomava

inteira e completa responsabilidade do caso.

0 um.“ sr. dr. jaymc Duarte c Silva respon-

deu que não dava explicações nenhumas sobre o

caso, náo só porquu não concordava com o codigo

dos ducllos, luas ainda porque n'uma carta dirigida

ao cxm.° sr. dr. Alexandre d'Albuquurquu Corrêa

Telles, em resposta a outra que sobre u assumpw

om questão aqucllc cavalheiro lhe tinha dirigido,

já rinite dado todos as explicações; e demais que

já hoje, no tribunal dc Aveiro, sc tinha dirigido a

v. ex. para particularmente lllc dar as devidas cx-

plicnções, as qriaes v. cx. declinou nos signararios

d'estu cana: nccrcsccnmu que, por consideração

para com os lncsmus signaturios, aflirmuvn que ndo

tinha feito .1 accrrsaçdo dc que v. cx. o incriruina,

t porque sabia que a reza diminua- que a rozurn

tinha sida feira por um empregado do cartorio do

, primeiro ofticin do juiso (lc Estarreja, que toi o

l mesmo que escreveu :t referido. dcprccatla, facto

que aliual nenhuma importancia tinha; c que nem

mesmo julgava v. cx. capaz de uma t'nlsiticaçío, o

que se prompriticavn a dar as devidos explicações¡

a v. axa:: v. cx. sc lhe dirigisse, pois, que é ami-

go de v. ex.

Julgaudo ter assim Cumpridl a missão de que

V. ex. sc digno" cncarrcgar-nos, subscrevcmo-nos

com md¡ o consideração

 

Du v. ex.

amigos nttcutos e venoradores

Aveiro, 12 de julho de 1904.

Antonio Tavares Ajfouso c Cimha, e Manuel

Pereira da Cruz.

Em“” Senhor Jose' Augusto de Sousa Ribeiro.

Tendo sido acertando dc praticar uma rasu-

rn c substituição de palavras u'umn deprccuda

imundo. do carmriu do primeiro oilicio do juizo de

Estarreja, que v. cx. muito dignamente :agia ¡u-

tão. peço av. cx. para mc dizer sc .'| depreende

saiu d'case cortorio sem a rasuru c cm quu termos.

A depreende¡ em quustño, 'e para nrrcsto c foi

t requerida por mim, no dia 30 do passado me: de

julho, como advogado constituido n'uma acção

l pendente n'est: juizo per Murta Rosario Tavares,

l contra Carolina Henriques dc Oliveira e Silva, de

› Aveiro.

A falsificação que mu attribucm é ter substitui-

do a palavra distribuída por apresentada.

Creio-ma v. cx. com todos¡ consideração

 

De v. cx.

att. venerador e nm.° obgd-°

Estarreja.. casa de v. cx., r4=~7-904.

Julio Martins Lobo de Seabra.

lu.“ e Em““ Sr. Dr. Julio Martins Lobo dr

Seabra.

Com prazer respondo á carta dc v. ex.“ de 14 do

' a que a mesmo wc¡ ulludc.

Em trinta e aim¡ c um rle junho ultimo rio

lmpcdimcuto do meu collcgn. dc primeiro ofucio,

dirigi os trabalhos do seu cartorío, sendol então

apresentado por v. cx.a um requerimento em nome

de Maria Rosalla Tavares, da Murtosa. da qual é

distincrissimo advogado, parajustilicaçio de sure:-

to contra Carolina Henriques de Oliveira e Silva,

da cidade dc Aveiro.

acção que currc aquellas partos corri¡ pelo referido

cartorio do primeiro officio.

Feita a justiñcação c decretado o arrasto, h¡-

vin portanto de passar-sc carta pracatoria para a

comarca de Aveiro. visto serem n'clla existentes c

situados o: bens c valores a arrastar.

Da passagem da precaloria encorrcgucl o nm¡-

uuensc do meu collcga impedido, no qunl recom-

mendci que decloruse que a prccntorin seria cum-

prida 'pch escrivão a quem fosse ¡Vrum/add'. pois

que o seu cumprimento ia scr solicitado fora do dia

dc audiencia, mas aquclle muuense, caqucccndo

a minha rccommendação, apczar de lhe ser duda

por cscrlpto, cscrcvcu que a precaroria seria di:-

[ribuiâm

Quando mc foi aprcsuntada para subscrever,

notei que não estava passada como rccommcndci,

fiz substituir pelo mesmo cmanuensc a palavra

distribuída por aprrsenlaâa, e apresentei-a no me-

rltisaimo juiz para assignu~

Foi por tanto antes de snhscrlpm n prucntorla

cantos de :indignada e selladn, que o amanueusc.

fez a. razurn, e, tão lmporccpsivcl era, quo não me-

receu resolvar-so.

Não tem, pois, v. ex. a mais pequena parcclln

de resppnsahilldadc no caso, que eu lamento lhe

tenha sido attrihuldo .

Com roda a estima e consideração ao nssignn o

De v. ex.

creado, :atento veuerudor e amigo grato

Estarreja. casa de v' cx. rõ-T-goo

Jos# Augusto de Sousa Ribeiro.

m

No comboyo correio da ma-

nhã do dia 22 do corrente, se-

gue o nosso muito particular

amigo, Antonio Marques da

  

Graça,diguo empregado geren-

te de uma das casas da «Com-

panhia portuguesa de panifi-

cação» com destino a Aveiro

e d'ali á. sua casa de Taboeira

con-eum, nim de restabelecer a verdad:: dos factos l

Essajustiñcaçlo foi mandada apensur a umaw

onde o esperam seus eum 1110-

íaos paes e irmãos.

Acmupnnh:un-nl“ ou srs.

Lourenço Dias (lu Carvalho e

!seu irmão Juri“ llnrques (ln

Graça e Manuel Simões NO-

gueiru oncle vão :resistir no en-

lace iiiatritiimiinl (le sun (letli-

cada irmã., a ur.a Julin Mar-

ques Pereira, eo n o sr. João

du Cruz Carvalho, que se deve

realisar no dia 24 do Corrente

na egreja pnrocliiul .le Esguei-

ra e dia em que se deve effe-

ctuar a. pomposo. festividade á

Souto Magdalena no logar de

Taboeira

A noiva,que é de excellen-

tes qualidades de um coração

bondoso, é tillia do nosso umi-

,go, sr. Manuel Marques da.

Graça e da sr.a Marin Mmques

Pereira, naturues do logar de

Tnboeira.

Aos noivos desejamos uma

prolongada lua de mel cheia

de venturas e de milhares de

felicrdades, e aos que d'aqui

lpnrtcm para os litres parti-ins,

para os honrar-em no seu acto

mais nobre, uma feliz viagem.

Lisbon, 17 de julho de

1904.

Alexandre da Silva Maia.

_._-_.-__x-

:em

Sob os oyproetee

ontem houve duas missas
_ de requieu, na egreja da.

Miscrlcordia, sulfragmulo a al-

ma do extincto general, (Jur-

vnlho Vivaldo, sendo man-

dadas reSar pela direi-ção do

«Gremio-gymnasio» e pelo re-

gimento de iufnnteria 24, as-

sistindo toda a familia militar,

presidida. pelo brigadeiro sr.

Silva. Monteiro, e pelo digno

commandante do 24, sr. Faria

Pereira..

. +0- Está de lucto pelo fal-

_lectmeuto de seu pac, um res-

ppettavel e prestaute cidadão,

jo nosso velho amigo e digno

l gerente dos Herminios, no Por-

;t0, sr. Simão Muuteirode Car-

  

julho, a quem acompanhamos

Ano seu justo Sentimento.

40- Victimado por uma
¡tysica, falleceu aqui n'um dos

ultimos dias o sr. Antonio da

,Rocha, lilho do conhecido ca.-

'pitalista e vereador sr. Manuel

' da Rocha. ,

Não o favoreceu a sorte,

ao_pobre moço,que era casado,

deixa. vtuva. e tilhos e desce

cedo á. sepultura. Ao sr. Rocha

e a. todos os seus, os nossos pe-

zames.

 

_E

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

_a

  

TRINDADE & FILHOS,

X

ã

l
AVEIRO

xa(
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Bícycletes, motoe eleteo e
automoveis dos me horas fc-
bricimtes lnglazes o frlnqnes.
Accessorlos de todos u-mu-
cas. Oihcíno pura concertos.
Esmaltsgem e nickelagem.

Alugam-se bicyclotes.
§
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MIS JORNAIS

Dil PRBWNGIA

ENDE _ SE

uma, bella, 111a-

chino de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com y

(ilustre :1111105 do

uso apenas, no ino-

lhorestudo,poden-

(lo imprimir jor-

naes do formato

(lo Campeão das

províncias.

Tem leque ou-

tornotico e impri-

1no com a maior

nitidez. ' ›

'Ilirag'enn 1.500

exemplares á ho-

'11.

Dirigir aqui.

NÚVU ADELElRÚ

:isiniiro Candido da Sil-

C vn, a pedido de diver

sus pessoas, resolveu vender

toda a qualidade de objectos

tanto usados como novos, que

lhe queimou dar a vender, não

declarando quem são os do-

nos dos objectos.

Não acccits, porém, ron-

pas imailst de pessoas que te-

nham ou que morressem de

l 1n0lcs1ins coniugiosats, para ais-

siiu poiler \'r'iizirt' desafogada

c consciencinsumonte.

Está sunpre prompto a rc-

ceber o que lhe queiran dar á

Nanda, itssiin como u. vender n

quem o procurar na sua casa,

na run de Jesus. ii.u 4.

Gremio-gymnasio

aveirense

OR deliberação tomada pe-

la respectiva Direcção, vão

á praça no proximo dia 3]

da corrente, pela 1 hora da

tm'ilc, 11:¡ rede da sicção flu

vinl il'esin ¡lHStvCliiÇãU, as duas

giiigais e dois escalcri-s de cor-

ridas com reinos e demais

apetrechos, que serão entre-

gues a quem maior preço offe»

recer.

Qualquer dos barcos se pó-

de vêr na referida casa, todos

os dias, das 2 ás 3 horas da

tarde.

    

Agua da Guria

ANADTA-MOGOFORBS

unica agua snlphataña-cnlcica

niiulysadu no piuz, semelhante

é. :Jornada agua dc Contrexeville,

no¡ Volgcs (Frango.)

INDICAÇÕES PARA uso lNTlCiiNO:

erthritismo, gottaJithiss e uril'a-

litlims biliar, engorgiianieiitos

tiepitticos, eatnrrlios vesícues, ca-

turrho uterino.

USO EXTERNO:

em ditl'erentcs especies de dorms-

tozos.

A' venda em garrafas do litro

e caixas de 10 garrafas.

.Preço do cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 “p,

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pilar-macia Ribeiro

Bus Direita
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EMPREGADO-

FFERECE-SE com 6

O annos de pratica de fa-

zrndas.

l):l|"(l esclarecimentos, di-

rigir n r'. PEREIRA - La-

goa_ A lgarvc.
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HOTEL CENTRAL
chnícla Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

melhores vnntngons olrnrcce, não só pela excellencia de ciñnestiveis e eposentos, como

pela seriudnile o moilicidmls dt- preços.

Contruclo especial para liospcdes pormancnles.--Cosinha A portugusza-Trens l lo-

dos os eonibuyos...Telegreininusz «Hotel Centrnln=Aveiro.-AIugam-se truns.-Nos

depositos das cochciras d'osie hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gallega de

1.' qualidade.

g Este estubclecimenaná muito conhecido, é o mais hem localizado da cidnile e o que

 

OXOXQXOXÓXXOXOXüXÔ

 

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo AugustoFerreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

0 mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a. esse estabe

Iecimento. São as mais bellas phantasias da epooha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o sen estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se. encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Plisntasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeñres em relevo; Panamás para. camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda. (reclame),

4 metros, por 16500“ Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete droits», exclusivo d'ests casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZIIS

E /

SERRALH E. [llA hiECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya

Í:

N'esta fabrica construcm-sr todos as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot piru trasl'cgar vinhos. pressas de todos os mais aper-

feiçoados systcinas para cxpremer bugaços de uvas, assim como reu-

sas para azeite e pulgas para o mesmo muito aperfeiçoada!” G AB-

BUAS systems Barber. muito'aperfeiçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENIIOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos dc copos, estancar-rios; csmogadores para uvas com cy-

lindros do madeira e diversas outras machines agricolasc índustriaes.

Portões, gi-:iiicanicnios c saiccadas ou unirquizes, c tudo mais que per-

tence a fundição, serrailwria e ternos mechanicos.

Tambem fabrica louça de ferro dc todos os gostos, tanto á ingle-

zu. estanliadn, como á portugueza c á hespanhola, de pernas, ferros de

brimir a vapor. ditos de :17.11. copeadores para cartas, etc , etc.

Além d'estus obras fazem-se muitas outras: motores e vento dos

mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc.

Precos muito economicos.

   

lillllllllE IllTElllll
_dm-96,_-

Extracção a 22 de Dezembro de 1904

 

PREMIOS-I de 1502000015000; 1 de 30200033000;

i de 10200031000; 1 de 410000000; 1 de zzooomooo; 2 de

nooogpooo; 10 de 4003000; 10 de Boomooo; 80 de zoowooo; 1904

538 de 120;:000; 2 approximações ao premio maior a reis

750311000; 2 ditas ao segundo dito a 4200000; 2 ditas ao ter-

Cuiro dito a 30073000', 9 ditas á dezena do premio maior a

150-3000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 1510.0000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 14onooo; 71 premios a todos

os numeros que terminarcm na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 14om000.

Bilhetes a ôoarooo; meios a 30-3000; quartos a 15mooo;

quinios a 120000; decimos a 6.25000; vigessimos a 3,716000.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a Õoomooo; meios

a 30039000; quartos a 15033000; quintos a 12033000; decimos

a 6037000; vigessimos a 3033000. Fracções de 2.7.9100, 1:13600,

1.3.050; 540, 330, 220, 110 c 60 reis, Dezenas: IO numeros

seguidos em fracções de “$000, 5.32400, 3.10300, 233200,

W100 e 600 reis.

Para a província e ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambisla-JOSÊ RODRIGUES TEST¡

74-leA DO ARSENAL-78

136 v-RUA DOS (JAPELLISTAS. bio-LISBOA

Palha de trigo ;regressa ::rsrs

em fardos

«Aveirense». FABRICA DO GAZ

DA BORDA D'AGUA

  

ESTANTE

ENDE-SE uma de

pau de pinho pinta

da. Nesta redacção

se diz.

JOAQUIM uwnss nr sarro

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin

iipees ulquilarias de Portugal, for

aeee-a., em Wagons,posta em qualque:

estação do caminho de ferro, por pre

ços sem competencia.

Vende tambem feno e can-iu¡ da

- . -' '., .y !f -

i il Ll PAS, ?Ãilhiãi'ichããiiiaiani

  

. milho duma“, para encher colchões l-FABBICA DO GAZ

' do urrendado ao referido cone-

MINISTERIO DOS NEGOCIOS D0 REINO

Construcçz'io de edificios destinados e escolas primarias

ARREMATAÇÀO

PELA Direcção das c msn-noções escolares se faz publico que, na série do Governo ci-

vil t'o «lim-ich) de Aveiro, perante a com-nissâo competente, presidida pelo Em"”

GOVÊX'HitIl¡Il'-ttl\'ll, será aberto, pela 1 hora da. tarde do dia 5 de agosto de 1904, concurso

publico, por cartas fecha las, para a colistruiicà'o, por empreitada geral, de um edificio desti-

nado a escola primaria, typo C. n ° 8, na. freguezia. da Oliveirinha, sol) a. base de licitação de

489755000 reis.

Os desenhos, medições, series de preços, condições goraes e caderno de encargos dos

trabalhis a realisar, estãi patentes aos interesaados, todos os dias uteis, das 10 horus da. u1 -

nhã ás 5 (it). tarde, na Direcção das construcções escolares, secção do Porto, rua da Mui-iii

n.o 7, onde se fornecerão todos as explicações que forem julgadas necessarias, encontrando-

se, para maior facilidade de consulta, docuinentOs identicos, na séde dit camara municipal

de Aveiro.

O deposito provisorio que os concorrentes teem a fazer para tom'ir p'u'te no concurso

é de dois e meio por cento da importancia que serve de base á licitação, e-o deposito du ga-

rantia, para aquellc a quem forem adjudicadas as obras, perferá com o antecelentc a impor-

tancia de cinco por cento sobre o valor da adjudicação.

Direcção das construcções escolares, secção de Lisboa, 16 de Julho de 1904.

O ARCHITECTO DIRECTOR,

A. R. Adães Bermudas

JUIZO Dínissrro , I

COMARCA DE AVEIRO

ANNUNCIO

2 .' PUBLICAÇÃO

  

  0 dia 31 do corrente, pe- _ v_ _.

las 11 horas da umnhã e: ã"” ' '-'.

e ásportas do Tribunal '

judicial manu cont: A sem t iiüts como
se ha de proceder ao arrenda-

THAMES, Em 31 de .muromento, em hasta publica, do

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

 

predio abaixo mencionado, _

pertencente aos requerentes Montevideo e Buenos-Ayres.

José Rodrigues Pereira de Car- _

valho e esposa, bem como aos

demais oomproprietarios cone-

go José Marques Vidal, prior

'le Requeixo e Manuel Fran-

Acceita passageiros de 1.“, 2.a e 3.“ classe

 

PLQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

cisco Athanazio de Carvalho THAPIES, Em | de Ases-ro

e esposa, todos da. freguezia Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

de Requeixo, predio este que Monte“de" e B“GDOS'AyreS-

até hoje, por accordo de todos DANUBE E

. . m d

os comproprtetanos tem esta-e , '5 e .GOSTO

  

Montevideo e Buenos-Ayres.

go José Marques Vidal, e é o

seguinte: . A BORDO I'll CREIDOS PORTUGUEZES

Um predlo que se compõe. Ns agencm do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe eu.

de cas“ baixas, terreno lavra_ ::ter os beltches á vistãds plants dos paquetes, mas para

. . o recom m -'dm, arvores de “uma, pateo e men a os multa. antecedençru.

mais pertences, sito no logar PREVENCAO “os "SSIGEÍRÚS

rI'endo acontecido por varias vezes que alguns '_ _ _ passa eiros um

e freguezm de Requeuw, e 58° as suas passagens como para embarcar nos paquetes dista @Po-15m-

rá entregues quem maior _lan- uhia, sendo depois engsnados e levados para outras companhias, re-

ço offerecer sobre a quamme comm'ends-se em especml que tenham o maior cuidado em tratar sem-

166%296 réis, preço este que pre so com pessoas de probidsde e credito, exigindo sempre nm hi~

“a requerentes desde já 06.6”_ lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSIL'Y &

SYMlNGTOV, t b ' 'cem de renda annual pelO mes-ç INGLEZA. i e am em e nome da Companhia MALA REAL

mo. Pelo presente são citados

quaesquer comproprietarios in -

certos ou demais pessoas que

se julguem com qualquer di-

reito, atim de o deduzirem no l

acto da praça, querendo.

Aveiro, 11 ,de Julho de

 

Únicos Agentes no Norte de Portugal

r o ' A o

l'ait, Rumsey & Symlngton

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

v cidades e villas de Portugal

cnnrõas POSÍAES

  

VERIFIQUEI-O juiz de direito

 

F. A. Pinto t ILLUSTRADOS

0 mm“ ”um“ _ iCOLLlit'Çlll DO "CAMPEÃO DAS PROIlNGlIS,,

Pedro José Bandeira. _w_
¡FJ-.3, 3.¡;e 4.' series,com Vilma, paulino!

e monumento¡ d'Avew

 

VINHO NUTRIIIIO DE CARNE

Prtvüegíado oucton'sado pelo

governo, pela lmpecloria '

Geral de arte do Rio da

Janeiro, o appravado

pela Junta consultivo

do cauda publica

A' venda na aVeneziana-celtnln, aos

Balcóes,e nos eseriptorios do «Campelo du

provincial».

Custo, l20 rol.

- ACYTILENE

ARBURETO de calcio

C francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

. ÊZÍZÍÍÊÉÊÊÂÊÍÊÍÍ “sb“ 10%000'
988- ~ o Amam-alhos, candloi-
Em rem-se o › .

p 5 ° m ° - ros, Iustres, bacias,
mais feliz exito, nos t, o, _ .

.- escamas“ amd., os bicos e mais acessan-

FIOS-. mais debeis, para com- t

bater as di estóes tsr- _ ' ' -

A diuselabofiosam dis- . 7. NOV“'llum'Paçâo a g““h'

papais cnrdinlgia, ges- j na, poder Illumiiiante 100 vel-

. tro-dyniu gestrulgin , . ', . -

“em“ 0:1 ,moção dos' las poi bico, gusto 5 reis por

orgâos,rachiticos,con- _ hora.

, sumpçào de carnes,at- Pedir catalogo. gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

_Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

-LISBOA.

e tecoôosescropholosas,

r e na eral convales- ,

Desconto no¡

revendedores

“fp-A40*_L-r +0-

llepara... Le... Trata-se

dos teus olhos

l2 annos são pa¡-

sados depois que

As constzpuções, bronchites,

rouquid'ões, asthma, tosses, co-

queluche, in/luenza e outros

znromodos dos orgãos respi

ratorios

Se attenuam sempre, e oursm

as mais das vezes, com o uzo dos

«Sacciiurolides d'sloetrão, com

posms(nebnçndos Kilngnuos
) on-

de os eifeitos maravilhosos do al

catrào, genuinamente medicina,

junto s outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam sin toda

a sua salutar etücacis..

E tanto assim, que os bons re_

sultudos obtidos com o uso dos

a nocherolldesd'alcatrào,compos-

tes» (Bebuçndon lilngnnos) são

confirmados, mto só por milhares

de pessóas, que os tem usado,

mas tambem por &belissdos t's.

cullativos.

Phurmacia Oriental

b'. Lazaro-PORTO

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóre do Porto,

'220 reis.

+0-

 

E' o melhor tonico _

a nutritivo que se conhe- _'

ce; é muito digestivo,

fortiñoante e reconsti-

. tuinte.Sob a sua. in-

tiueucis desenvolve-se ,A ^

rapidamente o apetite, ,o o

enriquece-se o sangue,

 

cones otodns as doen- ¡

r' ças,sonde é priciso ,

I levantar as forças.

Para Teneriñ'e, Pisrnambuco, Bahia, Rio de Janeiro", SANTOS,


